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Propriedade: acordo garante votação 
BRASÍLIA — Um acordo sobre a 

questão da propriedade, fechado on­
tem à noite entre o PMDB e o Cen-
trão, vai viabilizar a retomada das 

. votações interrompidas devido ao 
impasse entre as forças políticas so­
bre a matéria. Pelo texto, fica asse­
gurado o direito à propriedade sem 
prejuízo do bem-estar social; e as in-
denizações, nos casos de desapro­
priação, serão pagas em dinheiro, 
com exceção daquelas feitas para 
fins de reformas agrária e urbana, a 
serem pagas mediante Títulos da Dí­
vida Pública. 

A reunião para o acordo foi reali­
zada no Palácio do Planalto no final 
da tarde, depois que o Presidente em 
exercício, Deputado Ulysses Guima­
rães, chegou da viagem que fez ao 
Rio de Janeiro para visitar as áreas 
atingidas pela enchente no Estado. 
Participaram do encontro os Líderes 
do Centrão; o Senador Mário Covas, 
Líder do PMDB na Constituinte; e 
representantes do MUP, do "Grupo 
dos 32" e do "Grupo de Entendimen­
to". 

Mário Covas e os demais Líderes 
do PMDB deixaram o Planalto pelo 
elevador privativo, evitando falar 

' com os jornalistas. O único que saiu 
pela entrada principal foi o Relator 
da Constituinte, Deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM), que confirmou o 
entendimento na questão da proprie­
dade. Cabral disse que Covas pediu 
tempo até hoje pela manhã para defi­
nir a posição do partido, mas deu co­
mo conclusivos os resultados do en­
contro. 

O Centrão e os representantes dos 
demais grupos — com exceção do 

Ulysses pede a Sarney 
que cancele viagens 

BRASÍLIA — O Deputado Ulysses 
Guimarães pediu ao Presidente José 
Sarney, através do Ministro das Re­
lações Exteriores, Abreu Sodré, que 
suspenda as suas viagens ao exterior 
até a promulgação da nova Carta — 
segundo revelaram fontes diplomáti­
cas. Ulysses quer se dedicar integral­
mente ao trabalho da Constituinte. 

No primeiro diálogo que tiveram 
sobre o assunto, há dez dias, Sodré 
ponderou a Ulysses que a viagem à 
Colômbia não poderia mais ser adia­
da, já que ela tinha sido cancelada 
uma vez. O assunto também foi dis­
cutido na última quinta-feira, quan­
do Sodré esteve na casa de Ulysses. 

Na ocasião, o Presidente da Consti­
tuinte fez longa explanação sobre o 
desgaste que os políticos estão en­
frentando pela demora nos trabalhos 
da Constituinte. Sodré se comprome­
teu a interceder junto a Sarney, o 
que de fato fez. As viagens, garanti­
ram as fontes, provavelmente serão 
canceladas. 

Saneamento 
p A R T E da missão do parla­

mentar é a defesa dos inte­
resses da comunidade que ele 
representa. Na prática, isto sig­
nifica um lobby legítimo junto 
a órgãos públicos, em busca de 
verbas e outros recursos. 

CfSSA atividade perde legitimi-
dade quando o atendimento 

ao pedido tem o sentido de bar­
ganha por apoio político. 

(DARÁ evitar o risco, ou mes­
mo a suspeita infundada, o 

Governador de São Paulo, Oes ­
tes Quércia, sugere a oficializa­
ção das postulações, através de 
ofícios encaminhados pelo Le­
gislativo ao setor competente do 
Executivo. 

A IDEIA tem o defeito da buro­
cratização. Mas, também, a 

virtude do saneamento de uma 
área nebulosa. 

'f # j Centrão provocou adiamento para hoje 

Líder do Governo, Carlos SanfAnna, pediu que os centristas deixassem o plenário para impedir a votação 

MUP — deram a questão por encer­
rada e afirmaram que a pauta da 
Constituinte está desobstruída. 

A reunião teve um caráter infor­
mal. Os Líderes não chegaram a sen­
tar na mesa de negociações para 
conversar, pois o texto já havia sido 
objeto de um acordo prévio fechado 
à tarde na Constituinte. Tanto assim, 
que os políticos não foram à sala de 

despachos presidenciais, limitando-
se a permanecer na ante-sala, con­
versando. Ulysses Guimarães, que 
na hora tratava dos problemas do 
Rio de Janeiro com o Ministro do 
Planejamento, João Baptista de 
Abreu, ficou com eles, nesta sala, 
por apenas dez minutos. 

Segundo José Geraldo (PMDB-
MG), na qualidade de Presidente do 

PMDB, Ulysses Guimarães deu o seu 
apoio ao texto. Falta ainda definir 
quem será o autor ou os autores 
da emenda a ser submetida ao plená­
rio. Segundo o Presidente da Confe­
deração Nacional da Indústria (CND, 
Senador Albano Franco (PMDB-SE), 
a base do texto é uma emenda do 
Senador Fernando Henrique Cardo­
so. 

BRASÍLIA — A liderança do 
PMDB na Constituinte e os grupos 
"progressistas" não conseguiram on­
tem o mínimo de 280 parlamentares 
para votar o texto do Centrão, que se 
retirara do plenário, sobre o direito 
de propriedade. Com isso, haverá ho­
je, pela terceira vez cortsecutiva, no­
va sessão destinada à votação da ma­
téria. Orientada por alguns de seus 
líderes, como os Deputados José 
Lourenço (PFL-BA) e Gastone Righi 
(PTB-SP), além do Líder do Governo 
na Câmara, Deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), a maioria do 
Centrão retirou-se para evitar uma 
votação conclusiva. 

Votaram 250 constituintes: 196 con­
tra o texto'; 22 a favor, com 32 abs­
tenções — número insuficiente para 
aprovar ou rejeitar matérias, segun­
do o Regimento Interno da Consti­
tuinte. O dispositivo sobre o direito 
de propriedade foi destacado do tex­
to do Centrão, para votação em sepa­
rado, pelo Líder do PMDB na Consti­
tuinte, Senador Mário Covas. Pouco 
antes de a maioria do Centrão se re­
tirar e a pedido do Vice-Líder do PT, 
Deputado José Genoíno, foi feita ve­
rificação de quorum, quando se re­
gistrou a presença de 323 constituin­
tes em plenário, que seriam 
suficientes para garantir a votação. 

O texto do Centrão assegura o di­
reito de propriedade e diz que a lei 
determinará o procedimento para 
desapropriação mediante justa e pré­
via indenização em dinheiro. Os 

Centrista pede seu nome em cartaz da CUT 
O Deputado Ricardo Izar (PFL-

SP) surpreendeu ontem o ple­
nário, e acabou bastante aplaudido, 
quando, além de exibir da tribuna 
o cartaz com as fotos dos membros 
do Centrão, distribuído pela CUT 
em São Paulo, reclamou que a enti­
dade sindical se esquecera dele: 

— Faço um apelo à CUT: na pró­
xima edição desse cartaz, quero 
uma foto bem grande e colorida 
porque sou um dos fundadores do 
Centrão. 

A atitude do Deputado contras­
tou com a dos demais centristas, 
que, desde a semana passada, pro­
testaram contra os cartazes e até 
ameaçaram os autores. Ontem, an­
tes de Izar, subira à tribuna o De­
putado Farabulini Júnior (PTB-
SP), que não aceitou ser qualifica­
do de "traidor do povo" (como está 
escrito nos cartazes), chamou os 
membros da CUT de "moleques" e 
os cartazes de "panfletos nojen­
tos". 

• RETIRADA - A Policia Federal 

Izar, à esquerda, mostra cartaz da CUT a integrantes do Centrão 

, J 
"progressistas" querem vincular o 
exercício do direito de propriedade à 
função social do imóvel e que a inde­
nização seja feita em títulos da dívi­
da pública. 

A sessão de votação foi tumultua­
da. O novo Regimento Interno, que 
foi discutido durante dois meses até 
ser aprovado, acabou recebendo di­
versas interpretações. De um lado, 
várias lideranças do Centrão levan­
taram questões de ordem, exigindo 
que, no caso de não se obter o quó­
rum para aprovação do texto, a ses­
são fosse suspensa por 24 horas; de 
outro, os "progressistas" queriam 
que a falta de quorum significasse a 
rejeição do texto. Ao final, não ha­
vendo 280 em plenário, a votação 
não foi considerada válida. 

Os principais articuladores do 
Centrão lamentaram a necessidade 
de o grupo ter que se retirar do ple­
nário. Mesmo assim, reconheceram 
que ontem não contavam com núme­
ro suficiente para aprovar ou rejei­
tar qualquer emenda. 

Os Deputados José Lourenço e 
Gastone Righi comandaram a retira­
da do plenário, acenando com as 
mãos e aos gritos. Diante da dificul­
dade, o nervosismo de alguns líderes 
do grupo ficou evidente. O Deputado 
Bonifácio de Andrada (PDS-MG) cha­
mou duas vezes o Presidente da Re­
pública em exercício, Ulysses Gui­
marães, de "Deputado Ulysses 
Figueiredo". 

'Bem-estar social' causou o impasse 

começa a retirar hoje os cartazes, 
painéis e out-doors espalhados pela 
CUT em várias cidades do País contra 
os parlamentares que votaram a favor 
do mandato de cinco anos para o Pre­
sidente José Sarney e contra o princí­
pio da estabilidade contido no projeto 
de Constituição da Comissão de Sis­

tematização. 
O Diretor-Geral do Departamento 

de Policia Federal (DPF), Romeu Tu-
ma, determinou que as Superinten­
dências do órgão peçam a colabora­
ção dos Departamentos de Limpeza 
Urbana das Prefeituras para a reti­
rada do material. 

BRASÍLIA - Os Líderes do Cen­
trão aceitaram a subordinação do di­
reito de propriedade à sua função so­
cial, mas não ao bem-estar social, 
como estabelece o texto da Comissão 
de Sistematização. Este foi o detalhe 
que impediu o fechamento de um 
acordo com a Liderança do PMDB no 
parágrafo sobre propriedade priva­
da, na sessão da tarde de ontem. 

As ressalvas exigidas pelos "pro­
gressistas" nas indenizações em di­
nheiro — na caso das desapropria­
ções para reforma agrária ou urbana 
— já tinham sido aceitas. 

O texto da Sistematização prevê 
que o exercício do direito de proprie­
dade subordina-se ao bem-estar so­
cial, à conservação dos recursos na­
turais e do meio ambiente. A 
Liderança do PMDB abria mão das 
duas últimas expressões, que já 
constam de outros artigos da Consti­
tuição, mas insistia na subordinação 
ao bem-estar social. Os Líderes do 
Centrão não aceitaram, por entende­
rem que a expressão "bem-estar so­
cial" deixava o critério de desapro­
priação a cargo de cada governante. 

— A nossa tradição jurídica não 

recomenda este termo. Toda a nossa 
jurisprudência está base.ada na ex­
pressão interesse social. E este o ter­
mo que tem que constar na Consti­
tuição — argumentava o Deputado 
Bonifácio de Andrada (PMDB-MG), 
um dos Líderes do Centrão. 

O grupo queria aprovar um texto 
comum ao seu substitutivo e ao pro­
jeto da Sistematização, onde está 
previsto que "a lei estabelecerá o 
procedimento de desapropriação por 
necessidade ou utilidade pública ou 
por interesse social". Com isso, ar­
gumentavam os Líderes do Centrão, 
se preservaria a subordinação da 
propriedade à sua função social. 

Para o Líder do PMDB na Consti­
tuinte, Mário Covas (SP), o acordo 
para votar a questão da propriedade 
poderia estar fechado desde a sexta-
feira, não fosse a intransigência de 
alguns líderes do Centrão, principal­
mente dos Deputados Roberto Cardo­
so Alves (PMDB-SP) e Gastone Righi 
(PTB-SP). Eles, porém, rebateram â 
acusação, argumentando que Covas 
é que prejudicou os entendimentos 
ao forçar a votação do texto do Cer 
trão para prejudicá-lo. 

Esforço concentrado 
depois do carnaval 

BRASÍLIA — O Presidente interi­
no da República e Presidente da 
Constituinte, Deputado Ulysses Gui­
marães, defende a realização de um 
esforço concentrado dos constituin­
tes a partir da quinta-feira depois 
do carnaval, com votações aos sába­
dos e domingos, visando a promulga­
ção da nova Constituição em abril. 
Ele disse que, se for necessário, a 
manhã será usada para as votações, 
o que ainda não aconteceu: 

— Quero realizar 15 votações até 
abril, o suficiente para aprovar a 
nova Carta. Se não for possível fazer 
tudo isto só na parte da tarde, reali­
zaremos sessões matinais para apro­
veitar esta reserva de tempo. Pode-
mos também g a n h a r tempo 
reduzindo os encaminhamentos de 
cada votação. Em vez de dois discur­
sarem a favor e dois contra, reduzi­
ríamos para um a favor e um contra. 

Quando for um tema sobre o qual 
haja acordo, ninguém discursa. 
Aprovamos logo — disse Ulysses, 
que não acredita que o Centrão se 
oponha a realizar votações nos fins 
de semana."Não haverá problemas. 
Nós amansamos eles", brincou ele. 

O Presidente interino acha que a 
duração do mandato do Presidente 
José Sarney será condicionado pelo 
sistema de governo que ficar defini­
do no Título 4o, que deve ser votado 
em março: 

— É claro que se o parlamenta­
rismo vencer, o desenho político do 
País muda, todas as definições vão 
se inclinar em uma direção. 

Ulysses acha que toda a atual im­
popularidade da classe política será 
superada "à medida que for ficando 
claro que será um a Constituição te­
rá um texto progressista". 

Fiúza vai propor adoção 
da indenização progressiva 
BRASÍLIA — Os empresários só 

admitem a estabilidade no emprego 
mediante o princípio da indenização 
progressiva defendido pelo Centrão. 
Esta é a proposta que o Deputado 
Ricardo Fiúza (PFL-PE) levará, ama­
nhã, à reunião de lideranças convo­
cada por Ulysses Guimarães, para 
conseguir um consenso em torno do 
tema. Para Fiúza, o acordo — que 
envolverá as forças moderadas da 
Constituinte — está próximo. A in­
formação foi dada em encontro reali­
zado ontem, no Palácio do Planalto. 

• Embora estivessem presentes vá­
rios líderes partidários e de grupos 
da Constituinte, Ulysses Guimarães, 
que organizara a reunião, preferiu 
deixar para amanhã o debate sobre a 

estabilidade, um dos temas mais po­
lémicos do projeto de Constituição. 

O Senador Albano Franco, Presi­
dente da Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI), disse que a posição 
do empresariado foi definida depois 
de amplas consultas aos mais diver­
sos setores. Até então, Albano de­
fendia, nas negociações, a proposta 
da liderança do PMDB, que prefere 
deixar a regulamentação da maté­
ria para a lei ordinária. 

— Mas o empresariado e uma par­
cela importante dos sindicatos dos 
trabalhadores preferem uma defini­
ção imediata quanto ao assunto. Nin­
guém sabe em que condições será 
elaborada a legislação ordinária — 
disse. 

Segundo Albano, os empresários 
estão dispostos a tornar cada vez 
mais difícil a dispensa imotivada. 
Porém, não admitem deixar de pôr, 
no texto da nova Constituição, o con­
ceito de indenização compensatória. 

— Não podemos dificultar a saída 
de trabalhadores das empresas, pois 
estaremos dificultando a entrada de 
trabalhadores no mercado — afir­
mou. 

Assim, fica difícil um consenso 
com o segmento do PMDB liderado 
pelo Senador Mário Covas. Para Fiú­
za, isso já era previsível. O acordo, 
então, será fechado entre os modera­
dos da Constituinte que, afirma, são 
maioria e adotarão a emenda do De 
putado Ronaldo César Coelho. 


